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APRESENTAÇÃO 

 

 A Revista São Luís Orione Online é um periódico anual vinculado à Faculdade 

Católica Dom Orione (FACDO), de Araguaína. Nesse II volume online procuramos manter a 

linha interdisciplinar em nossos temas. Desse modo, é com prazer que apresentamos cada um 

dos artigos que compõe este volume.  

Acreditamos que a Revista São Luís Orione é uma importante fonte de pesquisa e 

divulgação do saber científico, considerando nossa localização, região norte, e por fazermos 

parte do Estado do Tocantins, o mais novo Estado da Federação. Que este espaço se torne um 

meio especialmente singular de conhecimento.  

No artigo de Cinthia Ferreira de Paula e Gabriela Medina, intitulado Clima 

Organizacional: a importância do estudo de clima em uma instituição particular, as autoras 

buscam analisar a importância de se estudar o clima organizacional nas empresas, e assim 

demonstram com grande maestria os ganhos que as organizações tem quando se preocupam 

com as relações do cliente interno. 

 No artigo de Evenise Ribeiro de Almeida e Soraya Helena de Araújo Mendes, 

intitulado Criação de peixe no Tocantins: a contribuição da piscicultura para o desenvolvimento 

local, estas buscam analisar os ganhos que a piscicultura pode trazer ao Estado do Tocantins, e 

assim demonstram, inclusive, os ganhos socioambientais que tal atividade pode propiciar para 

a população de modo em geral.  

No artigo de Vinicius Pinheiro Marques e Isa Omena Machado de Freitas, intitulado 

exclusão da sucessão por ato de indignidade: por um redimensionamento ético e hermenêutico 

do art. 1814, inciso i do código civil brasileiro, estes tratam da exclusão da sucessão de herdeiro 

quando existir tentativa de homicídio contra a pessoa que deixará a sucessão, entre outros 

aspectos, os autores discutem outros atos de indignidades não previstos no dispositivo, como o 

infanticídio.  

No artigo de José Geraldo A. B. Poker, Mídia, ideologia e estratégias de dominação, 

o autor trata da influência que a mídia pode exercer sobre o comportamento das pessoas. O 

autor chega à conclusão de que a escola é um forte meio para se pensar e refletir sobre essas 

questões no intuito de se ter cidadãos mais críticos.  

No artigo de Bruna Michelle Alves dos Santos, Isaquia dos Santos Barros Franco e 

Bruno Gomes Pereira, O ensino de literatura araguainense em sala de aula: algumas 

contribuições, os autores discutem sobre a importância do ensino da Literatura Regional em 

sala de aula. Chegam a conclusão de que o trabalho com a Literatura Regional acarreta muitos 
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ganhos para os envolvidos, como conhecer melhor sua cultura e assim despertar maior interesse 

no aluno, considerando que parte-se da realidade que o educando conhece.  

No artigo de João Pedro M. Falcão e Rosimar Bortolini Poker, Os Direitos Humanos 

e a Educação Inclusiva no Brasil: Uma Análise Histórica, os autores buscam demonstrar a 

relação existente entre Direitos Humanos e Educação inclusiva. Chegam a conclusão de que a 

despeito deste olhar histórico, ainda há muito o que se fazer quando se fala em educação 

inclusiva, especialmente no Brasil.  

No artigo de Naiana Siqueira Galvão, Relações multiculturais em a princesinha do 

Tocantins e éire, a ilha esmeralda, a autora reflete sobre os conceitos de cultura e 

multiculturalismo engendrados no currículo da educação infantil, considerando seu caráter 

emancipador.  

No artigo de Aline Ferreira Silva Veloso e Ciy Farney José Schmaltz Caetano, 

Tribunal do júri: a vedação da reformatio in pejus indireta face ao princípio da soberania dos 

veredictos, os autores analisam acerca da soberania dos veredictos no Tribunal de Juri, se o réu 

poderá ter sua situação agravada em contraposição ao princípio da vedação da reformatio in 

pejus. E concluem que, cassada a decisão do Júri, no novo julgamento, os jurados estarão livres 

para decidir da maneira que entenderem conveniente, seja para absolver ou condenar, bem 

como para reconhecer qualificadoras não suscitadas no julgamento anterior. 

 Tenham todos uma proveitosa leitura!  

 

Nilsandra Martins de Castro 

Editora Chefe 


